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Casamentos ... 
Atracção do bem 

INSTITUTO 
l:lczctro-Magncztico 

M.0110 ROLAND 
Ve• clnrnmon10 o PASSADO. PRl>SEN'fE E 

l"U'fUUO e só trabnllla n a sua cspecla· 
llda de. d e CA !':A~rnNTOS e AMORES MAi, 
COll11 1::5PONDil.>OS. 

li ~ ' 1~ 1 F 

' Grandes males Qrandes remedios! NAO llECEOF. QUALQUER OUTRO TRA­
llAUIO. ·r o oos os l>IAS (lnclutndo dom111-
go>. <la;< 11 b 8 h. n. 

---- SI PN 1LI 4":: MOLESTJAS DE PELLE.-CHAGAS CANCf.. 
..;:, ROSAS.- RHEU.MATISMO SIPHILITICO. 

IMPUREZAS DE SANGUE 6RAl'f0~~ ' 'llrlednde e•n P6s e Perlumes 
d e atrair e cm Pe dr•S d e atr•ção, 

1•roprJa~ pa ra adereço .... 
rodo' e<il'• 1>rt>pMado• "8.o scientiflca­

mrnte an allsados POr o perador dlplo­
m•d o pelo. t n•ll11110 Tn1ernac1ona1 de P•I· 
cotoirla e tee m a fo rça d e atrair a est ima 
e o bem e de •fastar o mal 

Curam-se rapidamente. eom DEPURATO 1. B' o depurallvo U mais e11\raz e 
0 eoergiCO med lC!mBOIO (REGISTADú E,V 1• P.4/ZES) oro I~~~~· 31~'ia 

tveni~a Almirante Reis. 119, 1.º 
e•oec1a1 e Que com poucos d ias cte tratame nto raz sentir gran•les mell1or~s. -
C•da Lu'·n d · llll PllUI• • ifr.j() rê ls: O f•thn -, OS:tOO reis .. 1•eto cnrrel ". pO•lC A'r ttlb. 
DEPO!>ITO GERAL: Farma c /a J. NOBRe, P. D. Pedro. 110. Lisboa - A' ven. 

da no Porto: Farm•cla Dr. M o reno, Largo S. Dom.ngos, 44. 

( F rente ) 

A :.vc pOdc voár com a maior rapidez 
não havendo perigo porem de perder a 
dça quando se conta com a distribui­
çao cxacta, velocidade e penetração dot 
cartuchos 

"REMINGTON" 
Experimente-os 

fritos nos calibres 12, 16, 2<>, 24l 28. S~ 
( U m/m) e 36 ( UO ou 12 m/m1 
Obtit•eis }tw i1'1ermedio 401 princiP061 
comm.:rcumtes em. Iodas tu /HJrl•~,,,. 
'tliomo1 eatalogo gralis a q111m o .solictlar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 
Woolworth Building, Nova-York 

E. U. A. do N. 

UllTE OI POIOOL: C:, llellor Perrelra. 1. do Cnmue•. :l-- l.l8h0 1o 

,\ $ 

Dores de cabeça e neurasthenla 
produz ida~ pela 

PRISÃO DE VENTRE 
cura111·sc, rcgu ari<;andr º" 1111c-.11no-. com a 

LACTOSYMBIOSINA 
~ão i: ''llr:..a1h·c fn\'Ía r con,ulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo.1. 1.'. Lisboa 

PÕ 
:>E ABYSSINIA 

EXIBARD 
Ssm Opto nsm MorphlJla. 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
o todas atreccões espasmodlcas 

das vias res1>lrator1as. 
35 .lws de Bom EDtt. I ed11hu 0RnS e Pl11&. 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxlllo dos m eios ~·1,;1 r.o;; K Rl•:(llM l~N N.1 
TURATS . cspcclllc11c1os pnrn cada caso e dc ,·tdt11nc 111 r ln 
<11v1dunlls11ctos . cons111ue 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CUR A R :" 1lor n~as de quat CJu e r o riri\o: c"'"""ll'º· 
ltllP ... rlno .... 11~:.ulo rio~. corncão. etc . . ou vl nl.( u rlnnrln~. res· 
11lr:1111 rla• e clrcu latorlas: hemorrho dai. <1ornç11~ dn o u· 
11 ldlo. n~.-·osn~. artr!tlca• ou llnra11ca•.1mrall1tc:1• ''"Irri 
lt-tll' "' por Kr•ves e an tigltS que sejam : t\IO.'lfm o tf"nho 
a.Ormacto '"' m1nh3 tonsra prauca no eslranjlelro P 11r•·..;t~n 
1emP1t11• ''ompro,·o ftefas curas Que aqui t('nho rN•ll,ado 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar, • sub· 
meter·S~ • os mrus ~specia1s tr11tamrnfos. 

FISICO-MAGNET ICOS E DIETEl ICOS 
De c-uJo"' íf\\'ornn·r... rc~ullatlos me respon1ah1 iso . 

o r . P. t. C';nluccl , ctl r C"t.'''u' do con'lullurlo mag1reto1,.. 
raplco. T e: .. loAn Gnncn t,·cs. 20. :l. • t-: .. :to htt1•1t .1••u11· 
n:t 1 n.,. ;l 
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A caminho do exílio 

O sr. dr . Bernardino Machado, entrando na gare do apeadeiro de Entre-Campos, vendo-se á direita 
o sr. Pinto Bessa, secretario do governador civil, e ci esquerda o capitão da administração mili­

tar, sr. Eurico Cameira. Na linha, os reportcrs srs. Santos e julio d'Almeida. 

O sr. dr. 82rnardino Machado, deposto da 
presidencia da Republica pela revolução, 
e obrigado a retirar-se do paiz, partiu no 

dia 15 d'este mez, embarcando no apeadeiro de 
Entre Campos em comboio especial que o con­
duziu á fronteira hesprnhc.la, demorando-se 

O sr. dr. Bernardino Machado subindo para a 
carruagem-salão do comboio especial que o con­

duziu á frcnteira. 

poucos dias em Madrid e seguindo depois para 
Paris, onde resolveu fixar residencia. 

Acompanhatiam o E'x-pre~idente duas das suas 
filhas, as sr.85 D Maria e D. jeronima Dantas 
Machado, tendo ido despedir-se á estação seus 
filhos os srs. dr. Antonio Machado e Domingos 
Machado, seu genro o sr. Juliano de Carvalho, 
oficial de marinha, e o seu secretario particu-

Uma das duas filhas do sr. dr. Bernardino Macl1a­
do que o acompanharam para o exilio, sobe para 

o salão ajudada pelo sr. dr. Pinto Bessa. 

lar , sr. Bourbon e .Menezes. Acompanharam o 
ex-chefe de estado até á fronteira os srs. ca· 



/. Na eare de Entre· Campos. O sr. dr. Bernar­
dino Machado, os delegados, e seguido de sua fa­
mila, dirigem-se a tomar togar 110 comboio (Cli­
ché Benoliel).- 2. A' despedida. - 0 sr. dr. Ber-
11ardino Machado apertando a mão ao fotografo 
do Seculo e da Ilustração Portugueza sr. }oslzua 
Benoliel, q11e foi o que maior numero de aspétos 
interessantes fixou da sua vida presidencial (Cli-

ché Franco). 

pitão José Antonio Ramos, alferes Santos Fer­
reira e Pinto Bessa. 

Antes de sair do Paço de Bele m, o sr. dr. 
Bernardino Machado recebeu ainda algumas vi­
sitas, entre elas a do sr. ministro da França, e 
á sua partida, toda a gente que estava na rua 
mostrava-se visivelmente impressionada. 

A carruagem do comboio especial em que i(lm os aspirantes da Escola de Guerra arm<!dos e equipados. 



~o Pateo du Damas, do Paço de Bclem. ()sr, dr, Bernardino Macllado 11(1 fflO(llfnto de Pnlrar "'' rmtomOl-'ff qul' o co11duriu ao a{>fa<leiro de Entre.Campos. 



Na calçada d'Ajuda. - 0 publico assiste â partida do automouel que leoa o sr. dr . Bernardino Machado 

2. A chegada ao Pateo dos Bichos, do Palacio de Belem, dos Ires delegados do t;overno, srs. capitães 
Cameira e Ramos e o sr. Pinto Bessa, que iam para acompanhar o presidente. - 3. A chegada a Entr~­

Campos.- -0 sr. dr . Bernardino Machado deixando o automouel. 

Na Cruz das Oliveiras. O automouel n.0 1551, que conduz o ex-presidente da Republica, camüúia 
com grande velocidade atraz da Serra do Monsanto. 

(Clichés Benoliel). 
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No "Woodnut".-Os srs. Norton de ,ltfatos, e.r·ministro da guerra, e leote do Re!fo, ex-comandante 
da divisão naval, conversando ao portaló de embarque com os srs. Alberto Celestino Pinto Basto, 
oficial de marinha, e Botelho Diniz, oficial de artilharia, que se encontravam a bordo do reboC'ador 

Voador do arsenal de marinha, "ª tarde de 11 do corrente. 

Dois aspétos da conferencia entre os srs. Pinto Basto e leote do Re.!!o 

O transporte inglez Woodnut, a que se acolheram, depois de triunfar a revolução, na madrugada 
de 8, os srs. Norton de Matos, Leote do Rego e o major Luiz Galhardo, que seguiram viagem n'ele 

para Gibraltar, e varias ministros que depois desemlarcaram apresentando-se ás autoridades. 
(<CllCh(•s• Benollell 



A revolução em Lisboa 

O largo do Rato no dia seguinte ao da luta, vendo-se á esquerda a Calçada da Fabrica da Louça e á 
direita a rua de S. Filipe Nery, cujo solo de macadam ficou revolvido pelas balas como se fosse l&vra­
do, as paredes das casas esburacadas e nem um 56 predio com os vidros inteiros. Depois do coml'ate de­
senrolado entre este largo e a rua da Escola Politecnica, na frente do Palacio Palmela, jaziam mais 
de 60 corpos pelo chão, entre mortos e feridos, além dos que já tinham sido retirados lzercicamente 

durante a refrega. 

O Palacio Palmela, na rua da Escola Politecnica, vendo-se ao fu:zdo o largo do Rato. N'este palacio, atin-
gido por varias tiros, recolheu-se gra1tde'numero de mortos e ferido.~. . 



No acampamento da Rotunda. - 1. O regimento de ar­
tilharia 1, o primeiro corpo que fez fogo, dando o sinal 

l da revolução, sobre os navios de guerra que estavam 110 

Tejo. 2. Um oficial do estado maior do Campo Entrin­
cheirado cumprimentando um seu colega que tomou parte 
ativ(l rzo movimento revolucionario.-3. Um grupo de alu­
nos da Escola de Guerra, onde estavam aquartelados os 
esquadrões de cavalaria 1, e da qual partiu o movimento 
revolucionario que tão rapidamente se estendeu a quasi 

toda a guarnição de Lisboa. 

5()7 



Quartel de artilharia n. • 7 onrle rol 1 a~tnlado o CJUtlrlel gt•11c1·n1 r•vol uclonal'lo. tendo á rrente 
o cllpltào de mar e guerra sr. ~tacllado ;:;a111os. 

imllz~ 
da granJe cidade 
da B~ira Alta fica 
ligado de uma ma­
neira honrosa e 
perduravel á his­
toria da revolu­
ção. Vizeu, cida-
de antiga por ex­
celencia, tem sa­
bido remocar pela 
forte iniciativa e 
trabalho indefesso 
dos seus habitan­
tes. A vida moder-
na tem entrado ali 
rapidamente com 
O<; seus progres-
sos e as suas idéas. 

O capitão de 
mar e guerra sr. 

I:ntrnda e carreira ,•e Fontelo. ond<' esu,·erarn reclusos o sr. Mnçhndo !;nntos. 23 ori. lae~ e o :11lontnlstrador 
d<' \brame,, por t'l\u~a do mo,·trnento de t3 de dezembro. 

Machados Santos 
e os seus compa­
nheiros de 13 de 
Dezem bro,detidos 
em Fontelo. de-
viam ser julgados 
em Vizeu, se a re­
volução não re­
benta uns dias an­
tes. A cidadE' que 
a g u a rd a v a com 
viva a nciedade es­
se julgamento, ao 
conhecer o movi­
mento militar con­
tra o governo, in· 
teressou·se deve­
ras por ele, e to­
dos os elemE'ntos 
que puderam se­
cudaram-no entu-

siasticamente. 
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Uma famllta <la região assotada peta guerra. entrando no sPu lar Já reconstruido 

Voltando aos tares destruidos.-Nunca se 
experimentou tão duro choque da alegria com a 
dõr, como o estão experimentando os pobres fran­
cezes. que voltam ás suas terras reconquistadas. 
Não se sabe o que os entoquece mais: se a ventu­
ra de tornarem a pisar o solo querido das suas 

aldeias, se a cruciante angustia de as verem 
til'o arruinadas, tão subvertidas pelas granadas 
inimigas que cada familia ás vezes só com difi· 
cutdade reconhece o tocai, onde estava a sua po­
bre casinha, outr'ora tão feliz de amor e de abun­
dancia ! 

'Voltando is suas casas destrutdas pelos alemães 

CcCllchés• da secção to«>gratlea do exercito !'ralice~. 
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A retirada do eaerclto ltallano.-0 tereetro corpo d'exerelto retrocede11d<>.em boa ordem e l&\'&lld o com1tgo todo o material em auto-ca.mtons e outros carros 

(cCllcb6• da secção rotoF.•flt'O do comando supremo). 



Na Palestina. 
-A campanha dos 
ingtezes atravez o 
deserto do Sina! tem 
sido notavet debaixo 
de todos os pontos 
de vista. Piavam· se 
os turcos nas difi­
culdades insupeta­
veis da marcha e 
nos estorvos que 
lhes.podiam crear du­
rante ela, paraqueas 
tropas inglezas do 
comando do grande 
general Allenby não 
chegassem tão cedo 
a Jerusalem. Enga­
naram-se redonda­
mente. Os inglezes 
compreenderam lo· 
go que tinham de fa­
zer ali a guerra, 
não como esta se 
fez em França, na 
Macedonia ou na 
Russia. 

Tinham de mar­
char sobre aquelas 

dunas enormes de 

O general llnllloud. Inspetor geral das tropa.~ rrAnceza5 da 5yrla. 
e o general lngh•z.Allenby, comandante do exercito expedlclonn· 

rio da Palestlna. 

onde a gente e os 
animaes se enter­
ram sem poder dar 
passo. Limparam­
se as visinhanças 
do canal, lançou· 
se atravez do de· 
serto uma linha 
ferrea, com as ne­
c essa rias obras 
d •arte, em preza gi­
gantesca que levou 
tempo, mas sem a 
qual, todo o outro 
esforço seria inu· 
til. 

Estava aberto 
um caminho facil 
e rapido ás tro­
pas britanicas e a 
todos os recursos 
de munições e man· 
timentos de que 
precisassem; e os 
turcos sucumbiram 
logo perante este 
grande poder or­
ganisador, que vi-

areia, aridas, revoltas, toda a 
rá a dominar em 

Palestina. 

J arra, vista da enseada 
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Perfuração de um p0ço na areia 
do deserto. 

Aparelhos para andar melhor 
SObl'e a areia. 

Trectio do deserto de Sinal, denominado a • Reg!iio dos J>()ÇOS• 

A entra(it\ elo rort.e de Et-.\l'lcb, no dia da ocupação Um com.1>010 com prtstonefl'(IS turcos deJ>OIS da batalha 
de Rafa . . to. ________________ J; 



OS E O .MBEIRO S 

Foi a corporação dos Bombeiros Vo· 
luntarios Lisbonenses uma das primei­
ras agremiações humanitarias que se 
apresentou a prestar socorros aos feri-

dos ocasionados pelo ultimo movrmento 
revolucionario, l endo sido todos os ser· 
viços dirigidos supe-
r iormente pelo seu co· 
mandante, o sr. Gui· 
lherme Saraiva Maia. 

Muitas e muitas 
conduções se fizeram 
por intermedio d'esta 
benemer ita institui­
ção e sempre com 
grave risco da vida 
dos seus associados 
que, com um <lesme· 
dido heroismo e n'uma 
febril ancia de salvar 
o seu similhante, se 
arrostavam a todos 
os perigos. 

Todavia, um dos 
mais importantes ser­
viços realisados por 
esta prestante corpo­
ração foi, sem duvi­
da, a arr iscada ida do 
seu carro-macas ao 
acampamento, sob um 
intenso bombardea· 
mento e uma viva fu. 
si lar ia, afim de trazer 
t rcs feridos graves , 
que. apoz inexcediveis 

NA REVOLUÇÃO 

esforços, a sua guar-
nição conseguiu levar ao hospital da IU>trela. Este relevante s' rviço, a que os revoltosos ficaram muito 
~ratos, causou a maior admiração. 

1. Sr. Aleseodre llttmos Certli, .bombeiro \'Olun lnrlo li sbonenb-0 n.• lõ. chetc da guurolçno do e.rro-mocoe -2. Sr. Ctullhnnrn Sarah a 
~la.la, comandaoto dos Bombei ros Volunlarlos r.lsbonenses.-:L Sr. João naustn Cll1mplom, enrcrmelro dos !lombeiro-. VolunLaFlos Lts­
boneneoa, que rei parle do guuTnlç&.o do carro·maeas.-s.. Cerro·meces dos Bombeiros \'oluntarlos J.lst>oneo~e• que preAtou seniços 
releq1nlt-.1 atra,•et do tiroteio q1le t&oto·o denlflcou~ pondo '-nJ risco serio o seu PM•o•I e flb que .n· e1e toran1 ree olhldo.s. AO guiador 

;:;:1ç:s·~~t~:u~~::~.!~º,:~~·'e~t~~~::,;jo:!~~!~º,!e:d~~!:'~':t';:~1:: :;se~~:'s~1d~~ J~Í~z d~-~:10'~::._ !.0r::f:~1ªàuaq::re:~: oª~':~:~:::: 
Dor:nelaa. um dos Uu~tres di retores da me,..ma soeledade. O!l t1ueei,, impulsionados por altos sentimentos de ehismo e de humanidade 

Uu~ram as malore' dlllgenclas para obltr o armlst1cfo. 



º
UE~I entra em Jerusalem, aguilhoado 
de simples curiosidade, sae da Ci­
dade Santa tocado profundamente 
de crença e de devoção. Todos 

aqueles nomes de ruas, de portas, de 
~ egrejas, de Jogares historicos, como 

cunho autentico da sua bíblica vetus­
tez, apoderam-se despoticamente do 
nosso espírito, repovoam-se das figu­
ras peregrinas que supunhamos ape­
nas creadas nos evangelhos, fazem-nos 
crer tudo o que nos contaram na in· 
fancia, tudo o que lemos nas escolas e 
de que, quando homens, nos esforçamos 
o mais possível por desempoar o ce· 
rebro. 

Ali, ninguem tem forças para duvidar 
õ de que Jesus, aquele prodígio de crean­

ça, filho de um pobre carpinteiro da 
Nazareth, cuja casinha disputada pie­
dosamente aos seculos se aponta ainda 
n•essa minuscula cidade que infunde 
uma tristeza indefinível, vista cá de 
baixo, da planície de Esdraélon, operou 
quantos milagres se lhe atribuem dt:ante 
das multidões assombradas. Chega-se 
a acreditar n'eles, como na sua incon· 
testavel obra de revolta social contra 
a tirania dos senhores, co11tra as mani-

~ gancias dos embusteiros e contra a in-

, 
' ' ' ' 

z; . 

A egreJa do Santo Sepulcro construida sobre a sepultura de Jesus. 
o sultão Bakem mandou 1ncendl'1l·a, sendo mais tarde reconstruida 
de maneira a apro,·e1111r quanto poss1,·e1 as rulnas do prlmlLll'O 

edlflCIO. '!li 

:· Nazareth. - A Fon1e da Virgem, Perto da casa do carpinteiro Josê, e onde Maria. segundo 

:.~:.:: j. ~ 
~0 a tradição. la buscar agua como qualquer 11as boas mulheres que se ,·êem n·esta rotogra. 

1 
·. :·; ria . .,;· um du~ Jogares. cuJa \'ISlta mais lmoresslooa o estrangeiro.. .-

~~ . 
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Estrada de Je1•usalem para o Jardim das OJh·eJras, pela qual Jesus tantas yezes seguiu nara Ir ali entregar-se ás 
suas medlk'\Ções e cllorar sobre os lntortunlo• de Jerusalem. 

solencia dos ricos. O dogma da sua divindade 
deixou de ser por umas horas esse eterno objeto 
de contradição. 

Faz ámanhã 1917 ancs que ele nasceu, en­
tre as palhinhas de um estabulo, no alto d'essa 
formosa colina que desce suavemente, escalo-

nua que .-ae (lar ao Ecce 1/omo, Isto é, ao local onde PI· 
Jatos aprcsei::tou ao PO''º Jesus, com a CO• ó~. de espinhos e 
coberto de purpura. servindo-se d'e>sa exvre<sào lallna 

que em Portuguez quer dizer: 1-:1s o homem ! 

5 :5 

nada em terraços, cobertos de vinhas e olivei­
ras. Foi em Bethlem, a cidade onde Samuel 
sagrou a David, onde se regista essa deliciosis­
sima égloga da ceifeira Ruth e de Booz, e de 
onde se avista Jerusalem apontando-nos severa 
e imperativamente para o ceu com os seus mi-

O Carnlnbo da Cruz, por onde C rl ~to, entregue n um des­
tacamento de soldados romanos e Injuriado pela pepula­
ça, seguiu do Pretorlo para o Got-gota com o Instrumento 

do seu martlrlo ás costas. 



~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-g-iõ_e_s~e~v-el_a_r_p_e_lo-s~s-e_u_s_t_ã_o~d~~º~ 
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JsraeHlas orando Junto do •Muro dns c.amenta· 
cões .. lanço de muralha da sua antl~a m<'lropolc 
uestrulda 11or Tito e cuJa destru1c110 eles con1I· 
nuam a lamentar no melo das suas 1·ezas. que 
lembrnw as (lnl(uStlas do grancle pro l'cta .Jere­
mlus, ao 1·€r o Templo dcs1ruldo por Nnbucho-

donosor. 

naretes e zimborios, recortados, ao en­
tardecer, no horisonte de tons rubro· 
escuros que, a essas horas. serve de 
fundo ás estranhas paisagens da Pales­
tina. 

Vem< 1-o depois discutindo com os dou­
tores, escorraçando os vendilhões do tem­
plo, enchendo de perdões os que confes­
sam e choram os seus erros, curando os 
enfermos, atraindo as creancinhas, exal­
tando os humildes, abatendo os sober­
bos, amando todos os que sofrem e são 
fracos sobre a terra. 

A sua entrada em Jerusalem. no dia 
29 de Março de 53, pela Porta Dourada, 
sobre palmas e flores, não foi menos 
triunfal, não despertou, para esse tem­
po, menos alvoroço, menos esperança na 
redenção de uma sociedade atrozmente 
escravisada, do que a entrada do vale"lte 
general in~lez Allenby no dia 11 d'este 
mez pela Porta de Jaffa, promet~ndo em 
nome da poderosa nação ingleza aos 

l seus habitantes, cuja vida não é mais 
O invejavel hoje do que nos tempos me-ii dimes, •espeit" os'"" .eli· 
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prezados interesses. 8 
Jerusalem tem de conservar, e ha-de o 

conservar, todos os caratéres da sua ve-
lhice e da sua santidade O seu domi-
nic., a bem dizer, não é hoje dos ingle. 
zes, como nunca pertenceu aos turcos. 
E' de toda a humanidade, cujas tres 
grandes religiões ali se albergam no seu 
estado de pureza. E todo o mundo tem 
concorrido para sustentai-a. Portu~al, á 
sua parte, enviou-lne até 1796 quantias 
que somam em 1.330 contos de reis, o 
que está averi~uado por documentos. 

A' medida que o tempo avança, mais 
se procura proteger contra a sua ação 
demolidora tudo o que é reliquia. Não 
se imagina o carinho, o amor, com que se 
procura prolongar a vida multi·secular ao 
resto das enormes oliveiras (ha 20 anos 
ainda existiam 8) que estão a desfazer­
se, no celebre jardim onde Jesus passou 
a sua agonia, de que elas devem ainda 
ter sido testemunhas ! Junto fica Geths­
mani e a nascente o vale de Josaphat, 
sussurrando lá em baixo, ao fundo do 
vale, entre a cidade e o Jardim das Oli­
veiras, dolente como versiculos de Jere­
mias, a torrente Cedron, onde o pobre 

• 
~ 

' • o 

. ,._.~·:..,ij 
·~ ' ... ~ ·~\ ... 

, .. ~ • ... l 
ti._ ., -e 

Monte e Jardim das Oliveiras. Iogar cate memo- ~ 
r:wel pela agonia de Jesus. desenrolando-se ai! a 
primeira cena do drama da s ua paixão. Vê se na ro- , ~ 
togrnfla uma vel ha oliveira, que nr.o é das Prlmlll- ' 
1·as, e na encosta o Jardim e a egreJa dos russo;, 



Nazareno 
caiu quando 
a atravessa­
va, sob o pe-
50 da cruz, a 
caminho do 
Cal vario. 

E, como 
as oilveiras, 
defende-se 
tudo do tem­
po, e só do 
tempo; por­
que não ha 
mão de van­
dalo que ou­
se erguer-se 
hoje contra a 
menor coisa, 

Vlsla eh· .lcl'llSfllcm 

que possa ser considerada reliquia, de qualquer relii1iào 
que seja. Não ha tambem incr .. dulo ou positivista, ~que 
nilo se sinta fortemente abalado nas suas doutrinas, 
oizando aqueles logares, quer em pleno campo, ch~io 

-da luz afogueada da região 
e de uma vegetaçao exu­
berante, quer internando­
se na casaria apertada e 
sombría, como por exem­
plo a da Via Dolorosa, 
que vae da Porta de San­
to Estevilo á Egreja do 
Santo Sepulcro, formada 
ele ruelas estreitas e tor­
tuosas, cujo sili>ncio. re­
pa:.sado de misticismo, pa· 
rece.nos ainda cortado ás 
vezes pelos soluços da 
Mãe amantissirna, CUJO co· 

ração sedes· 
pedaça de 
dôr, fibra a 
fibra, se­
~uindo oca­
daver do fi­
lho justiça­
do. 

Antoolo Maria 
de Freitas 

r.are d• Jerusalem, onde o 
slJ,·o da locomoth·a. stirntrl· 
1·an1to o progresso e a c1,·1-
llsacão. nos rere tão extra­
nhamcntc pelo contraste com 
as santas "eJ lia rias medte­
\'IU'S CllW dOl'Ulerll d'all a dois 

passos. 

Trecho de .Jcrusalcm. Yen~o-se no primeiro plano, Junto á casa de Poncto Pilatos. a Torre ,\ntonda, onde os romanos 
aQuarteh\\'nm as suas forças e de onde e•plavam o movimento operado pelas prédlcns de Cristo. e ao fundo a mes­
Qulta de Ornar. eonstrulda sobre as rulnas do celebre templo de !'alomào, elo qual Jtsus escorra~ou os ,·endllhões 

Que raziam mercado publico da casa de Deus. 
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Exercicios dos futuros oficiaes mili eia nos 

ram uma 
prova de gran­
de aproveita­
mento os ulti­
mos exercidos 
dos alunos da t 

Escola Prepa­
ra to ri a d'Ofi­
ciaes Milicia­
nos, realisados 
na serra da 
Carregueira. 

Os futuros 
oficiaes do 
nosso exercito, 
que deram ex­
celentes provas 
dos seus conhe· 
cimentos tecni­
c os, executa­

>< 

ram todas as manobras com a maior presteza e 
serenidade, qualidades bem apreciadas n·um mili­
tar e que contribuirão, sem duvida, para que da 

·~~·-
.-

futura ação 
dos alunos 
da escola d'ofi­
ciaes milicianos 
no exercito por­
t u g u e z resul­
tem - como 
nos é licito 
aguardar-pro­
f i cuos exitos 
que serão tam. 
bem a melhor 
consagração 
dos inexcedi­
v eis esforços 
despe n d idos 
pelos seus ins­
trutores, ofi­
ciaes dos mais 
distintos e com­
petentes, bem 

dignos do nosso respeito e apreço pela prepa­
ração consciencio;a que estão fazendo do nosso 
futuro exercito. 

1. Na Carrccuclra: O diretor da E. P. o. M. coronel sr. Pereira Bastos <+J e o~ otlclaes Instrutores. , 
2. A n1·t1Jharla que tomou 1>ar1e nos exerclclos dos alunos da E. P. o. M., nn Cnrrcguelra. n caminho de @) 

Belem. 

======================================================================'* 



Na Ca rre1uelra. - O almoço dos oflrlaes lnstr 11 to1·cs 

Na Carre1uelra. - A Infantaria passando uma 1><>nte 
aue a engenharia acabara de construir. 

Os sr•. diretor e •ul>-1llre1or da e . P. o. M. e o l"· 
nen:e-coronel sr. lleça, dirigindo-se ao local onde se 

rcallsnram os exerclclos rtnaes. 

(cCll ché&> da secção foto1traffca do exercito portuguez). 
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constaulnte durarão ma.is. 
3 . São fabrlc:.idos com a melhor qualidade 
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crettnça. 

4. T~n1 cabc,a c• ph crica, o que permllte 
q ue 3 crc:mça os sustenha co m maior firmcu. 

5. T~m tres orifícios l)C'rmitindo a '3hlda 
íacll dn leite ou de qualquer outro alimento e 
imPf'(I ndo Que se achate. ao mumo tempo 
contribuindo para consen•ar a bõcca da a~ 
ança pecauena e bem formada. 
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MAMADEIRA, 
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EXIJA DO SEU 
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2 O SECULO COMICO 

Pº LEST'"'ª e "'EN e jerusalem llbertodo santes. Comtudo fi~a o 1e_itor a-nsadode 
' 1 "'' 1 C-VY\ 1 1 r que, pelo que acima dizemos, Rafael 

1 

. . Marques não está resol\lido a seguir 
As duas pessoas que mais alegnaJtodos os passos de Cristo: até agora 

Propogondo no estrongelro sentira!11 com a tomada de JerusaTei;n só resolveu fazer a entrada que se CO· 
pelos mglezes foram os nJssos quen· 

. . dos amigos Benoliel, fotografo e Rafael 
Parece que se teem gasto muitos m1· Marques, ator: 0 primeiro, como repre· 

lheres de escudos, porque a or~em é sentente do povo judeu, o segundo por 
rica e os frades são i;><>ucos, n~ mten- ser jesus Cristo todas as noites, das 
ção de. tornar conhecido em pa1zes es- 9 horas á meia noite. 
trenge1ros não sabemos se Portu~al 1 o leitor achará exquisito que estes 
se determln~dos portu~uezes, os qu!l1s, ,duas entidades se déem, sendo uma o 

sem e dt~e liberalidade passe.nem I algoz e outra a vitima; já, porém, pas­
des~rceb1dos nas ruas de Paris. saram 2000 anos, tempo suficiente pare 

!'linguem !lega que a propaganda que todas as injurias se esqueçam, tan· 
seie convement~. D~rante seculos to mais que 0 Benoliel prometeu não 
Portugal tem sido Julgado lá fóra tornar a crucificar 0 Nazareno e o Ra· 
como província de Espanha, não sa- fael Marques declarou peremtoria­
bendo nós se a. confusão se estend.e mente que nunca mais cairá na to!ice 
até aos proprios mapas geograf•- lde se deixar crucificar para remir o 

cos; livros de caracter oficial temos:genero humano. 
lido em que a confusão se _mantem., Sabemos que em Jeruselem se pre­
deparando-se·nos não ha muito umas param grandes festas para a entrada memora em domingo de Ramos, per· 
linhas que diziam que o escritor t~I, triumfal de Rafael Marques, entre pai- doar á mulher adultera, conver~er a 
«poeta espanhol», era natural de Lts·imas, 110 tradicional burrinho, e quelMadalena e chamar a s1 os pequenino!'. 
boa. . . I Benoliel prepara o kodak pa~a n?S man· Se cha111ar algum grande, é por exce-

Tambem, se bem nos recordamos, dar alguns instantaneos muito mteres- ção. 
já têmos que Goimb!a era port~ de ~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!i!~!!!!!~!!!!!!!!!!~~~~~~~~ 
mar-e outras barbandades que, afmal preto do sertão que por mais que pen- monia, ws nunca deixastes de respon­
d7 contas, não nos envergonham mas se, não pode compreender que seja• der em voz serena e firme ao «Está 
sim áqueles qu~ esses errosf cometem por seu interesse que lhe façam criar lá:o? que entrava medroso e tremulo 
e que são quas1. sem_pr~ os rancezes, necessidades e 0 civilisem 8 tiro. pelos vossos delicados ouvidos. 
que, em geografia, prmc1palmente, nun-1 · Sim, meninas, beijamos-vos as mãos 
ca fora!11 fortes. Sendo de crer que a J. Neutral. 1 comovidamente e ao mesmo tempo ro-
nossa mterven~~ na gu~rra, a seu gamos que vos porteis na paz como 
lado, tenha m~1f1ca~o muito este es- · vos haveis portado na guerra, isto é, 

tado de coisas, visto que não po· que sejaes tão diligentes nos raros in· 
derão confundir os nossos Rerra- As Intrépidos tervalos da revolução como o fostes 
nos com os espa~hoes, que sàoneu· durante a ultima. 
traes, nem por isso a propaganda De muito bom grado acabamos de 
seria para. desi;>reza~, quando bem Meninas do telefone: contribuir para a subscrição com a 
feita, com 1ntehgenc1a, sem falsear . . . quantia compatível com os nossos mo-
os seus fins, com as despesas com- Alguns contos de réis, ou seiam mi- destos haveres mas desde já vos a'olisa-
pativeis com os nossos recursos, lhares de escudos, vos vão entrar nas mos de que s~ em tempo de paz fizer­

sem retraimentos que a tornassem ine- perfu~adas bolsas, pelo facto de. terdes des os ouvidos de mercadores que por 
ficai, mas lambem sem a ostentação cumpnd? 0 vosso dever .na ocasião em vezes fazeis, mandar-vos-hemos um 
que a tomasse ridicula. . . . que m1;1ito~ machos de.'xaram de.o fa- portador a exigir a restituição da refe· 

E, evidentemente, que ?S fins. 1ush- zer. Sois dignas dos maiores elogios e 1 rida quantia. 
ficariam os meios e os fms senam de E venha de lá esse respeitoso abra-
atender, sob muitos .pontos de vista, Í r ço! 
como sejam o comercial e o economlco. /, ....._ 

Ora, a par d'estas considerações, ~ 
que teem sido feitas, embora muitas as r ,... J 
calem comsigo proprias, por todas as / fl ~~ 
pessoas de bom senso, outras poderia· /' ç?' / ,, ., 

Terr ível resolução 
mos aduzir, em que vale talvez a pena ( .....-::: • · 
meditar. Os palzes mais felizes são os 1.,. '// \ <lC::JD.. Na provinda. Um cidadão, doida-
conhecidos ou os desconhecidos? Des- / / mente apaixonado por uma menina, 
conhece-se um paiz pela razão de que " soube que era atraiçoado. 
não vale a perra conhece-lo, esta é que E' comevedora a entrevista em que 

é a verdade, mas não faltariam ra- ele jura vingança da afronta. 
zões para supor ditoso o paiz que -Infame! grita o homem. Vou sui-
estivesse n'essns circumstanciat:. dar-me e deixo-te o remorso de teres 
Um paiz que não se conht ce não é sido a causadora da minha morte. 
cubiçado, as relações com ele são Ela, aflita: 
nulas e assim ele vê-se obri~ado a -Não te rriates! 
recorrer a si proprio; de aí, dirão os Ele, teimoso: 
sabios, o isolamento, a atrofia, a -Nada me pode dissuadir dos meus 

morte - mas não faltará quem compare intentos. 
o socego de Andorra ao estado de des- Ela: 
ordem de povos poderosos e notando -Ao menos, dize a especie de sul-
n'aquela minuscula Republica uma ci- . . . cidio que escolheste. O veneno? 
vilisacão pouco adiantada, conclúa que. o Seculo Comico_ faltaria _á .sua obnS{a· -Não. 
não é o alto progresso que constitue ção se _vos. não viesse f~ltc1tar e aflr- -O revolver? 
a ventura das nac1ona1idadcs. lmar a 1ust1ça da subscrição, como das -Não. 

E' a apologia da inercia,-bem sabe- mais simpaticas que n'este paiz se leem -A asfixia? 
mos-mas quando se está durante tres feito. I -Não. 
dias arriscado ao capricho parabolico Quando troava o canhão, os ~aços -Então?... . . . 
das balas, que em geral não levam so· de granadas caíam sobre os pred1r.s e :-Vou para Lisboa no ~rameiro com­
brescrito, é perdoavel a admiração do entravam por eles sem a menor cere- boio! 



MEDICO& 

Dos jornaes: 

«A'manhã, pelas 21 hora~, n'uma das 
salas da administr~ção do hospital de 
S. José reune o corpo clínico de Lis· 
boa, para tratar um assunto de impor­
tancia>. 

Não ponham mais na carta. E' para 
pedir providencias contra as revolu­
ções. De aqui a pouco acabam-se-lhe 
os doentes. 

TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Ma :rérie épouze. 

O SECULO COMICO 3 

~EM FOCO ij 
A ndré Brulé 

E' com prazer que lan+o mão da pena 
Para afirmar aos meus cem mil Jeitort>s 
Que tem aqui presente um dos atores 
De mais oa/ia na moderna cena. 

Em varias peças vi-n'uma dezena­
Do seu belo traballzo taes primores 
Que uma grande carrada de louvores 
Para um artista d'estes é pequena. 

Faço-lhe este soneto por lembrança, 
Para boa impressão, na despedida, 
Da n.1ssa forte e esple11dida aliança, 

E por ser lzomenagem merecida, 
Que mais famosa a não terá na França, 
Que mais e:rcelsa a rulo terá na vida! 

Tu ne te imajine pá le travalhe que 
jé eu pour comperrendre une compa · 
gni tranciuse que á jué derni~reman õ 
triate de la République. Tou le sa­
teurs ê tou le sactrlsses parle franciú, 
de mani~re qui je me sui vu bleu pour 
tradoire lê piesses ê an fére la critique l--------------------------B-~_1_m_1:-r_o_. _ 
Le premié ateur de la trup · ê un tel lldmlroção Justlflcodo em pr? da segurança dos particulares: 
André Brulé le quel nê rá brulé, euren- _ _ Artigo 1,º-No menor espaço de tem-
semant; c'ê cumo issi i i a du monde . . . . po possível, os senhorios de Lisboa 
c'apele Patriarcal Queimada à la pias- Um. suie1to lê no )Ornai o seguinte mandarão proceder á demolição dos 
se de Rio de J aneiro é que n'é pa tal anuncio: seus predios substituindo-os por tanks. 
brulée. e ""' dº . 

Mê çurtou se que la dite cumpagni a « as~ .vende-se - "" . 1v1sões, Artigo 2.º-0s habitantes de Lisboa 
de mitu çont deus demoaseles, la Ré· grande 1ard1m, garage, mobilada, to- são autorisados a artilhar as respetl­
gine ê la Sabine que çont d'au Hi ave- dos os ~onfortes moderno~. Preço, 11as habita ões, com o numero de peças 

50:000 réis! ou o que se combinar. Tra- que julguem conveniente. 
ta a agenc1a X. P., rua da Prata». , 

. . . Artigo5.0 -Nenhum habitante de Lis· 
Corre 1med1a~amente á a~nc1a. Era boa poderá sair á rua nem aparecer á 

um ovo por muito menos d'um real! janela sem que previamente tenha feito 
Ao agente: . 1 testamento. 
-·Custa realmente cincoenl a escudos 

o predio que aqui se anuncia? j Artigo4.º-Fica re11ogada a legislação 
-Custa. em contrario 
-Mas que defeito tem a casa, para ----- ·- - ..... - -----

ser d'este preço? • 
-Nenhum, T orre de chifre 
-Onde é situada? 

!~ / -Na rua de S. Filipe Ne~. Na R<_>- A. S.-Não temos du\lida em publi· 

l
tunda tambem as temos, ainda mais cara sua formosa composição. Ela ai 

\::::, barata&. \lei· 
~ O comprador abalou a fugir e ainda · 

não parou. os teus ol hoa, l'llomona 
que aile.cil Tu, ma xérie,'ê çans dute l são atraentes como o lman, 

Quando refletem a lua 
tré jóli·mas, sele-lá çont a bian dir, C a U tela E o perfume da estrela da manbA 
deus péxés d'étale! 

Queles quisses, quels ceins, quel 
coul Ne cran pá que je descarile mai Nos decretos publicados no Seculo, 
si jeusse 20 anés de muan je doneré com uma sabedoria que é desneces:.<a­
put-etre an ou deus petis cups deca-
nif dan notre contrat nupesial ! 

Cant à la maniere de iuer je ne di 
~á que André Brulé çuá ci brillan que 
S 2na, ni lê Régine ê Sabini ci distan-; r1º 
guées ê xiques que Paix Rodri~uez, LJ_J 
mê alies çont çan dou te dê sartistes de r, • 
merite qui feré la conquele du kaiser 1 ~ 
meme çan ôcune dificculté. /. ~~~-;· 

Tu 11á te voar trés atrapalhé pour '-,~ 
tradoire ses mauts mê le çujet étant ,j, 
franciu il ceré fere ofanse Os aliés en ~~ ... ·1~ 
m'isprimant en un lengue diferente dei '\~ 
la leur. ~ 

Reçoi, ma dousse compagne, l'ispre- . ;::.) 
clon de mé çantimants lê pelus tendre j -<Ul.(;; ~ 
ê afequetueses ê permait que t'ambra- . - . 
ce a11eque tutes lés forsses de çon 1 no acentuar, pelo nosso ilustre confra-
amur, tou à tujur. de Joã~ Verdades, ~emos ª·acrescentar 

Jtrolmo o seguinte, que pedimos hcença para 
[.,rmrb ,. ruriu.u ,. r..1 w- apresentar á consideração do go\lerno, , 

Porque nil.o mo nmas lu? 
Bem sei qu.i •ou locnp;u:, 
1\las serei leu e'cra,·o 
E sou muHo bom rap:iz. 

Debnlxo dn tua Janela 
Não ou,·es os meus trinados 
Quan 10 O Junr Se espalba DO CCU 
~ os passi~rlnhos estão deitados? 

sou eu, 6 slml sou eul 
Desperta meu nrnor, 
Vew dizer-me duns pnlavrlnhu, 
Allra-me com umn Dôr. 

A morte me espera um dia 
E então 1erâs remorsos, 
v .. râs pas1;ar meu enterro. 
A terra come à meu. ossos. 

Ra outro que mnls merece 
OS teu~ doces e ii:enlls carinhos. 
Ah! mns es.su 1nlvez não tenha 
A voz dos Inocentes passarinhos. 

Quão feliz eu te faria 
o· minha lalolntrnda Emlllal 
Bn•ta fazeres um sinal 
s coo.sUtuJremos tamllla. 

Alberto S•mbl. 



4 O SECULO COMfCO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
15.0 Parte J.<> Episodio 

MORTE DO MANEQUINHAS E lXJ QUIM (?) 

(Continuação) 

1.-A bordo, o Manecas chama o telegrafis­
ta, por meio do celebre aparelho chamado cam­
painha eletrica. 

5.-Em seguida pede ao comandante que o 
del)(e trabalhar com os canhões de bordo. 

- -- - --. ___ - --

2.-Aquete aparece e togo <> nosS<> heroe ex­
pede um radiograma com a cifra alemã .•. 

4.-Este acede e Manecas, espirito atilado 
como é, começa por inspecionar um d'eles. 

·-
5.-De ai a momentos um submarino alemão, enganado pelo radiograma, aparece a pouca distancia 

e o Manecas dispara com uma certeza sidónica, dei)(ando apavorados os tripulantes do pirata. 

(Continua) 


